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Segundo as ideias e pensamento do ensaísta 
Alvin Toffler (1993), os sistemas educativos são 
todos iguais e, o que faz a diferença entre os 
sistemas de um país para outro são as condições 
de infraestrutura de funcionamento, as estraté-
gias pedagógicas, o modelo político e os valores 
culturais. 

Teóricos críticos do mundo inteiro afirmam 
que os sistemas educativos são aparatos da 
ideologia dominante, favorecidos por dois fortes 
instrumentos: o currículo oficial e o currículo 
“oculto”, este simbolizando atitudes, comporta
mentos, normas, orientações e valores não 
explícitos, não habitualmente mencionados 
no currículo oficial, mas que extravasam, são 
incontroláveis. 

Sabe-se que a cultura que domina a escola, 
ou seja, a matriz cultural, cujos traços são co-
muns, têm como referência o “modelo fabril”, o 
qual se encontra profundamente enraizado no 
pensamento (inconsciente coletivo) e na prática 
de cada indivíduo da sociedade, portanto da 
instituição de ensino e da comunidade escolar, 
dentro e fora dela, chegando a se confundir com 
o ‘currículo oculto’, e que Carlos Fino denomina 
de invariante cultural. 

Esse paradigma institucional educativo é 
algo intangível, escondendo uma força subjetiva 

suficiente para contrariar propósitos de mudan-
ças, deliberados ou não, passando por rituais e 
campainha para indicar horários de entrada e 
saída, recreação, organização do espaço letivo 
(filas indianas), pela separação das crianças 
por faixa etária, castigo, recompensa e poder, 
e pelos papéis que devem ser desempenhados 
por professores e alunos: um “ensina”, o outro 
“aprende”.

Como se percebe, o modelo de funcionamento 
das escolas ainda é baseado no modelo fabril: 
um paradigma cultural, significando a “moder-
nidade”, herdado da revolução industrial, em 
que os alunos continuam sendo a matéria prima, 
os professores os operários e, ambos, cumprem 
o currículo, o horário estabelecido, a disposição 
das carteiras, e, mais, os recursos didáticos são 
rigorosamente mantidos.

Na prática, muitos gestores e educadores 
não conseguem perceber que o nosso sistema 
educativo está parcialmente obsoleto, pois não 
têm despertado interesse nos alunos, situação 
esta agravada pela ausência de outros profissio-
nais especializados (psicopedagogo, psicólogo, 
fonoaudiólogo, psicomotricista, etc) para dar 
suporte aos alunos na superação de suas difi-
culdades de aprendizagens significativas. Parte 
das dificuldades de aprendizagem são, muitas 
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vezes, decorrentes de uma prática pedagógica 
inadequada, de excessiva cobrança no resultado 
da avaliação (notas), em todos os níveis hierár-
quicos, do não acompanhamento da vida escolar 
dos filhos por parte dos pais, ou responsáveis, do 
excesso de alunos em sala de aula e da exaustão 
do professor, consequência da excessiva carga 
diária de trabalho, dentre outros fatores.

Há evidências de que toda essa deficiência 
no sistema educativo é decorrente de políticas 
públicas inadequadas e da ausência de acom-
panhamento dos segmentos que estão ligados 
diretamente à educação. Percebe-se, ainda, que 
os investimentos em formação de professores 
e demais servidores do sistema educativo não 
levam em consideração as necessidades de mu
danças de paradigma, face às necessidades de 
desenvolvimento socioeconômico e cultural e 
de humanização nas relações interpessoais no 
mundo pós-moderno, complexo e com todas as 
suas implicações socioeconômicas, de modo 
que facilitem a participação de outros especia-
listas, bem como a aproximação, participação e 
envolvimento das famílias no processo ensino-
-aprendizagem, via construção de vínculos 
positivos: professor vs. aluno, família vs. escola. 

Se não podemos substituir o sistema, como 
prega Bill Gates, devemos ao menos reformá-lo. 
Entendemos sim, que um bom diagnóstico do 
sistema educativo, bastante abrangente, pode 
oferecer subsídios para decisões políticas no 
sentido de rapidamente adequá-lo, tornando-o 

eficaz, pois acreditamos que para as condições 
do nosso país o sistema educativo formal ainda 
é muito necessário. 

Considerando que cultura não se muda por 
um passo de mágica e, nem por decreto, concluí-
mos que o rompimento radical do nosso sistema, 
substituindo-o por outro, como prega Bill Gates, 
algo fora do nosso contexto e do nosso alcance 
e/ou da nossa realidade filosófica, pedagógica, 
econômica e cultural, nos parece drástico demais 
e, provavelmente, sem a eficácia desejada.

Vemos como alternativa, a valorização das 
inovações pedagógicas que estimulem o interes-
se e as aprendizagens significativas dos alunos, 
a implantação do regime de tempo integral com 
acompanhamento pedagógico, a contratação de 
profissionais das áreas específicas (psicólogo, 
psicopedagogo, psicomotricista, fonoaudiólo-
go). Além disso, é necessária a valorização do 
professor (remuneração digna e formação) e a 
redução do número de alunos por sala de aula, 
a despeito da existência de outros fatores que 
podem contribuir favoravelmente. 

Enfim, ressalto: trata-se, efetivamente, de 
superação paradigmática do atual sistema, via 
decisão política, passando por gestão escolar 
competente e democrática, infraestrutura ade-
quada, valorização e formação de professores, 
reconciliação família-escola e contratação de 
profissionais especializados para dar suporte a 
professores e alunos na perspectiva da inclusão 
e do sucesso escolar. 

Trabalho realizado no consultório da autora, Fortaleza, 
CE, Brasil.
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